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RESUMO

A OMS estima que o consumo de tabaco cause aproximadamente 4,9 milhões de mortes anualmente no mundo. Não ocorrendo mudanças, em 2025, prevê-se a ocorrência de 10 milhões. Apesar de campanhas de conscientização na mídia, advertindo-se acerca dos prejuízos, o número de consumidores é freqüente. Com base nisto: o que leva o sujeito a fazer uso do tabaco? A psicanálise busca entender esse fenômeno debruçando-se sobre o pathos psíquico, entendido como obscuro, que só vem a se tornar claro através do registro da palavra, que enuncia no discurso uma seqüência de significantes que podem assumir sentidos diferentes, conforme ele é atravessado pelo investimento do quantum de carga energética que se instala no interior das representações de afetos inconscientes. Dessa forma este estudo objetiva compreender o sofrimento psíquico dos usuários do programa anti-tabagista do CAIS Jaguaribe na sua relação com o “objeto de gozo”, bem como possibilitar a esses usuários um espaço subjetivo para elaboração de seus conflitos e queixas pessoais. Seguindo o método catártico proposto por Freud, esses indivíduos foram solicitados a dizerem tudo o que lhes passava pela cabeça, mesmo que julgassem sem importância ou irrelevante, sendo pedido, ainda, que não excluíssem de suas comunicações nenhum pensamento ou ideia pelo fato de serem embaraçosos ou penosos. Para tanto é importante ressaltar que a elaboração é uma forma de lidar com o mecanismo de defesa da resistência, proveniente da repetição não simbolizada da energia psíquica direcionada para o mundo interno, permitindo ao indivíduo simbolizar um evento ocorrido e torná-lo consciente. Durante o processo de escuta constatamos que esses indivíduos apresentavam consideráveis bloqueios emocionais e até mesmo tendências depressivas, muitas vezes decorrentes do sofrimento pela falta da elaboração daperda do objeto. Conclui-se que, os sujeitos para suportarem o mal estar estabelecido pela incompletude do objeto perdido, buscam uma suplência no tabagismo, que vem como um objeto que tenta preencher a falta simbólica do sujeito vivenciada pela não elaboração psíquica dos fatos vividos.
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